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1.PROLEGÔMENOS 1.PROLEGÔMENOS 
INTRODUTINTRODUTÓÓRIOSRIOS

-- FORTE PROSELITISMO.FORTE PROSELITISMO.

--INVESTEINVESTE--SE PESADAMENTE NA SE PESADAMENTE NA 
DISPUTA POR TERRITDISPUTA POR TERRITÓÓRIOS DO RIOS DO 
CAMPO RELIGIOSO BRASILEIRO. CAMPO RELIGIOSO BRASILEIRO. 

-- A IURD SE INDISPÕE COM  A IURD SE INDISPÕE COM  
GRANDES INSTITUIGRANDES INSTITUIÇÇÕES ÕES 
BRASILEIRAS, FORMADORAS DE BRASILEIRAS, FORMADORAS DE 
OPINIÃO, TAIS COMO A IGREJA OPINIÃO, TAIS COMO A IGREJA 
CATCATÓÓLICA ROMANA E A REDE GLOBOLICA ROMANA E A REDE GLOBO



O NEOPENTECOSTALISMO 
E A AEVB

-- VEM SE CONFRONTANDO COM A VEM SE CONFRONTANDO COM A 
AEVB.AEVB.

-- ESTA VÊ EM SUA FORMA DE ESTA VÊ EM SUA FORMA DE 
ATUAATUAÇÇÃO CERTOS ELEMENTOS ÃO CERTOS ELEMENTOS 
RADICALMENTE CONTRRADICALMENTE CONTRÁÁRIOS RIOS ÀÀ
FFÉÉ EVANGEVANGÉÉLICA E AO MELHOR DA LICA E AO MELHOR DA 
HERANHERANÇÇA BA BÍÍBLICA DA IGREJA BLICA DA IGREJA 
PROTESTANTE E PENTECOSTAL. PROTESTANTE E PENTECOSTAL. 

O NEOPENTECOSTALISMO 
E A AEVB

-- A AEVB DIZ QUE EXISTEM A AEVB DIZ QUE EXISTEM 
IMENSAS E IRRECONCILIIMENSAS E IRRECONCILIÁÁVEIS VEIS 
DIFERENDIFERENÇÇAS ENTRE AS PRAS ENTRE AS PRÁÁTICAS TICAS 
DA MAIORIA DOS EVANGDA MAIORIA DOS EVANGÉÉLICOS LICOS 
E A O NEOPENTECOSTALISMO, E A O NEOPENTECOSTALISMO, 
ESPECIALMENTE A IURD. ESPECIALMENTE A IURD. 

-- ESTA ESTESTA ESTÁÁ TENDO ATRITOS EM TENDO ATRITOS EM 
OUTROS PAOUTROS PAÍÍSES COM OUTRAS SES COM OUTRAS 
IGREJAS EVANGIGREJAS EVANGÉÉLICAS.LICAS.



ARGUMENTOS DA AEVB
-- DOADOAÇÇÃO DE DINHEIRO PARA ÃO DE DINHEIRO PARA 

ALCANALCANÇÇAR BÊNAR BÊNÇÇÃOSÃOS

-- ACEITAACEITAÇÇÃO DE ENTIDADES DOS ÃO DE ENTIDADES DOS 
CULTOS CULTOS ““AFROAFRO--AMERAMERÍÍNDIOSNDIOS””

-- ELEMENTOS MELEMENTOS MÁÁGICOS DAS GICOS DAS 
SUPERSTISUPERSTIÇÇÕES POPULARES: SAL ÕES POPULARES: SAL 
GROSSO, ROSA UNGIDA, FITAS E GROSSO, ROSA UNGIDA, FITAS E 
PULSEIRAS ESPECIAIS, LENPULSEIRAS ESPECIAIS, LENÇÇO O 
SUADO, MARTELO PARA ESPANTAR SUADO, MARTELO PARA ESPANTAR 
O DEMÔNIO, O DEMÔNIO, ÁÁGUA FLUIDIFICADA,  GUA FLUIDIFICADA,  
RAMO DE ARRUDA E MEIA  UNGIDA.RAMO DE ARRUDA E MEIA  UNGIDA.

ARGUMENTOS DA AEVB
-- ESTAS DIFERENESTAS DIFERENÇÇAS RADICAIS AS RADICAIS 

COM AS IGREJAS EVANGCOM AS IGREJAS EVANGÉÉLICAS E LICAS E 

PENTECOSTAIS, FAZEMPENTECOSTAIS, FAZEM--NOS NOS 

CHAMAR A IURD E A IMPD DE CHAMAR A IURD E A IMPD DE 

IGREJAS IGREJAS ISOPENTECOSTAIS ISOPENTECOSTAIS 
PARECEM PENTECOSTAIS, MAS DE PARECEM PENTECOSTAIS, MAS DE 

FATO NÃO SERIAM.FATO NÃO SERIAM.



CRESCIMENTO DAS CRESCIMENTO DAS 
ISOPENTECOSTAIS ISOPENTECOSTAIS 

-- NÃO SE APOIAR EM DISCURSOS NÃO SE APOIAR EM DISCURSOS 

PRONTOS OU ANPRONTOS OU ANÁÁLISES QUE PARTEM DE LISES QUE PARTEM DE 

REFERENCIAIS MONOLREFERENCIAIS MONOLÍÍTICOS. TICOS. 

-- O FENÔMENO O FENÔMENO ÉÉ COMPLETAMENTE NOVO COMPLETAMENTE NOVO 

E TOTALMENTE INE TOTALMENTE INÉÉDITO, SEM DITO, SEM 

PARÂMETROS SEMELHANTES NO CAMPO PARÂMETROS SEMELHANTES NO CAMPO 

RELIGIOSO BRASILEIRO.RELIGIOSO BRASILEIRO.

CRESCIMENTO DAS CRESCIMENTO DAS 
ISOPENTECOSTAIS ISOPENTECOSTAIS 

-- NENHUMA IGREJA EVANGNENHUMA IGREJA EVANGÉÉLICA LICA 

CHEGOU A UM LUGAR DE DESTAQUE CHEGOU A UM LUGAR DE DESTAQUE 

COMO ESSE. COMO ESSE. 

-- SERIA APENAS O FATOR MSERIA APENAS O FATOR MÍÍDIA? A DIA? A 

MMÍÍDIA TEM A SUA IMPORTÂNCIA, DIA TEM A SUA IMPORTÂNCIA, 

MAS SERIA SMAS SERIA SÓÓ ISSO? ISSO? 



CRESCIMENTO DAS CRESCIMENTO DAS 
ISOPENTECOSTAIS ISOPENTECOSTAIS 

-- MUITOS FORMADORES DE OPINIÃO  MUITOS FORMADORES DE OPINIÃO  

ESTÃO NA MESTÃO NA MÍÍDIA, E NÃO CONSEGUIRAM DIA, E NÃO CONSEGUIRAM 

O QUE AS O QUE AS ““ISSOISSO”” CONSEGUIRAM.CONSEGUIRAM.

-- QUERENDO OU NÃO, ELES AJUDAM A QUERENDO OU NÃO, ELES AJUDAM A 

CONSTRUIR UM CONSTRUIR UM SENTIDO SENTIDO QUE VEM QUE VEM 

NORTEANDO PROFUNDAMENTE AS NORTEANDO PROFUNDAMENTE AS 

PESSOAS QUE A PROCURAM.PESSOAS QUE A PROCURAM.

1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO
1.1. UMA UMA OUTRA LOUTRA LÓÓGICAGICA DISTINTA DISTINTA 

COMPLETAMENTE QUE NÃO COMPLETAMENTE QUE NÃO 
OBEDECE E NEM PERMITE OBEDECE E NEM PERMITE 
RACIOCRACIOCÍÍNIOS SIMPLISTAS.NIOS SIMPLISTAS.

2.2. COMPREENDER AS COMPREENDER AS ““ISSOISSO”” E E 
DENTRO DELADENTRO DELA, A PARTIR DE SEUS , A PARTIR DE SEUS 
PRPRÓÓPRIOS VALORES, CONCEPPRIOS VALORES, CONCEPÇÇÕES ÕES 
OU CATEGORIAS.OU CATEGORIAS.



1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO
1.1. EM QUE EM QUE MUNDOMUNDO O ADEPTO ESTO ADEPTO ESTÁÁ??

2.2. COMO ELE VIVE NESTE COMO ELE VIVE NESTE MUNDOMUNDO??

3.3. COMO ELE VÊ ESTE COMO ELE VÊ ESTE MUNDOMUNDO??

4.4. QUAL QUAL ÉÉ A A EXPERIÊNCIAEXPERIÊNCIA DA DA 
CRIACRIAÇÇÃO DE ÃO DE SENTIDOSENTIDO QUE ELE QUE ELE 
VIVENCIA DENTRO DE SUA VIVENCIA DENTRO DE SUA 
IGREJA? IGREJA? 

1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO
1.1. ÓÓBVIO PARA QUALQUER PESSOA BVIO PARA QUALQUER PESSOA 

QUE NÃO PERTENCE QUE NÃO PERTENCE ÀÀS S ““ISOISO””: : 

2.2. OS CASOS DE MANIPULAOS CASOS DE MANIPULAÇÇÃO ÃO 

3.3. AS INTENCIONALIDADES, AS INTENCIONALIDADES, 

4.4. A IMPROBIDADEA IMPROBIDADE

5.5. AS MAS MÁÁS INTENS INTENÇÇÕES DOS ÕES DOS 
LLÍÍDERESDERES



1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO
1.1. ESSA OBVIEDADE SIMPLESMENTE ESSA OBVIEDADE SIMPLESMENTE 

NÃO EXISTE PARA SEUS FINÃO EXISTE PARA SEUS FIÉÉIS:IS:

2.2. SÃO INCONCEBSÃO INCONCEBÍÍVEIS, POIS ELES VEIS, POIS ELES 
CONFIAM TOTALMENTE NOS CONFIAM TOTALMENTE NOS 
PASTORES, NOS SEUS PASTORES, NOS SEUS 
PROGRAMAS TELEVISIVOS, E NAS PROGRAMAS TELEVISIVOS, E NAS 
CRENCRENÇÇAS PROPAGADAS AS PROPAGADAS 
DIARIAMENTE EM SEUS CULTOS.DIARIAMENTE EM SEUS CULTOS.

1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO
1.1. NAS IGREJAS EVANGNAS IGREJAS EVANGÉÉLICAS A LICAS A 

EXPERIÊNCIA DE SENTIDO EXPERIÊNCIA DE SENTIDO ÉÉ
CONHECIDA COMO CONVERSÃO.CONHECIDA COMO CONVERSÃO.

2.2. NAS NAS ““ISOISO”” (IURD) A EXPERIÊNCIA (IURD) A EXPERIÊNCIA 
DE SENTIDO DE SENTIDO ÉÉ A LIBERTAA LIBERTAÇÇÃO.ÃO.

3.3. HHÁÁ UMA SIGNIFICATIVA UMA SIGNIFICATIVA 
SOBREPOSISOBREPOSIÇÇÃO ENTRE ÃO ENTRE 
CONVERSÃO E LIBERTACONVERSÃO E LIBERTAÇÇÃO.  ÃO.  



1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO
1.1. HHÁÁ UMA ANTERIORIDADE LUMA ANTERIORIDADE LÓÓGICA GICA 

DA LIBERTADA LIBERTAÇÇÃO NO PROCESSO DE ÃO NO PROCESSO DE 
ADESÃO ADESÃO ÀÀ IGREJA. IGREJA. 

2.2. O QUE O QUE ÉÉ ENFATIZADO NÃO ENFATIZADO NÃO ÉÉ O O 
AFASTAMENTO DE DEUS POR AFASTAMENTO DE DEUS POR 
CAUSA DO PECADO E, POR CAUSA DO PECADO E, POR 
CONSEGUINTE, A NECESSIDADE CONSEGUINTE, A NECESSIDADE 
DE CONVERSÃO. DE CONVERSÃO. 

1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO
1.1. A ÊNFASE ESTA ÊNFASE ESTÁÁ NA NA 

APROXIMAAPROXIMAÇÇÃO DO DIABO, ÃO DO DIABO, 

PREFERENCIALMENTE PELA PREFERENCIALMENTE PELA 

FREQFREQÜÜÊNCIA AOS CULTOS AFROÊNCIA AOS CULTOS AFRO--

BRASILEIROS, REQUERENDO BRASILEIROS, REQUERENDO 

ISSO O ATO DE LIBERTAISSO O ATO DE LIBERTAÇÇÃO. ÃO. 



1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO
1. IGREJA PROTESTANTE H1. IGREJA PROTESTANTE HÁÁ A A 

CONVERSÃO, QUE SIGNIFICA CONVERSÃO, QUE SIGNIFICA 

DEIXAR OS DOGMAS E AS DEIXAR OS DOGMAS E AS 

CRENCRENÇÇAS DA RELIGIÃO ANTERIOR AS DA RELIGIÃO ANTERIOR 

E ABRAE ABRAÇÇAR O CORPO AR O CORPO 

DOUTRINDOUTRINÁÁRIO DO NOVO GRUPORIO DO NOVO GRUPO

1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO

1.1. ESSA EXPERIÊNCIA DE SENTIDO ESSA EXPERIÊNCIA DE SENTIDO 

ÉÉ FUNDAMENTAL EM TODA E FUNDAMENTAL EM TODA E 

QUALQUER IGREJA EVANGQUALQUER IGREJA EVANGÉÉLICA LICA 

OU PENTECOSTAL. OU PENTECOSTAL. 



1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO
1.1. JJÁÁ NAS NAS ““ISSOISSO”” EMBORA EXISTA NA EMBORA EXISTA NA 

TEORIA, NA PRTEORIA, NA PRÁÁTICA ELA TICA ELA ÉÉ

MENOSPREZADA E ATMENOSPREZADA E ATÉÉ ESQUECIDA; O ESQUECIDA; O 

QUE REALMENTE QUE REALMENTE ÉÉ ENFATIZADO E ENFATIZADO E 

TEM VALOR ELEVADO TEM VALOR ELEVADO ÉÉ A LIBERTAA LIBERTAÇÇÃO ÃO 

DO DIABO E DE SEUS MALES.DO DIABO E DE SEUS MALES.

1. RESSIGNIFICAÇÃO E 
SUPERAÇÃO DO 

SOFRIMENTO HUMANO
1.1. POR ISSO QUE A IURD E A IMPD POR ISSO QUE A IURD E A IMPD 

NÃO SÃO IGREJAS EVANGNÃO SÃO IGREJAS EVANGÉÉLICAS LICAS 

MAS ISOEVANGMAS ISOEVANGÉÉLICAS POR LICAS POR 

NEGAR OU REDIRECIONAR O QUE NEGAR OU REDIRECIONAR O QUE 

TEM VALOR PREPONDERANTE TEM VALOR PREPONDERANTE 

PARA O MEIO EVANGPARA O MEIO EVANGÉÉLICO.LICO.



DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

1.1. VÊVÊ--SE A PRESENSE A PRESENÇÇA DE OUTROS A DE OUTROS 

ELEMENTOS, MAS CONSTATAELEMENTOS, MAS CONSTATA--SE, SE, 

INEVITAVELMENTE, A ÊNFASE E INEVITAVELMENTE, A ÊNFASE E 

A MACROA MACRO--IMPORTÂNCIA DA IMPORTÂNCIA DA 

DEMONOLOGIA, PASSANDO OS DEMONOLOGIA, PASSANDO OS 

OUTROS ELEMENTOS A TEREM OUTROS ELEMENTOS A TEREM 

IMPORTÂNCIA BEM REDUZIDAIMPORTÂNCIA BEM REDUZIDA

DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

2. 2. COMO TUDO OCORRE DENTRO DESTA COMO TUDO OCORRE DENTRO DESTA 

LLÓÓGICA DEMONOLGICA DEMONOLÓÓGICA, ATGICA, ATÉÉ

MESMO OS RESULTADOS ONDE MESMO OS RESULTADOS ONDE 

APARENTEMENTE CONTRIBUIRIAM APARENTEMENTE CONTRIBUIRIAM 

PARA UMA QUEBRA DE SUAS PARA UMA QUEBRA DE SUAS 

CONCEPCONCEPÇÇÕES, ACABAM REFORÕES, ACABAM REFORÇÇANDO ANDO 

SEU PRSEU PRÓÓPRIO ESQUEMA SIMBPRIO ESQUEMA SIMBÓÓLICO. LICO. 



DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

3. 3. OS CASOS EM QUE NÃO SE OBTOS CASOS EM QUE NÃO SE OBTÉÉM M 

UMA UMA LIBERTALIBERTAÇÇÃO DO DEMÔNIOÃO DO DEMÔNIO, SÃO , SÃO 

EXPLICADOS PELA LEXPLICADOS PELA LÓÓGICA DA GICA DA FALTA FALTA 

DE FDE FÉÉ, PELA AUSÊNCIA DE UMA , PELA AUSÊNCIA DE UMA 

VERDADEIRA ENTREGAVERDADEIRA ENTREGA ÀÀ IGREJA IGREJA –– A A 

PESSOA NÃO SE LIBERTOU DE PESSOA NÃO SE LIBERTOU DE 

VERDADE  DAS GARRAS DE SATANVERDADE  DAS GARRAS DE SATANÁÁS. S. 

DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

3. 3. A DEMONOLOGIA ESTA DEMONOLOGIA ESTÁÁ PRESENTE NO PRESENTE NO 

DIADIA--AA--DIA, PERPASSANDO TODOS OS DIA, PERPASSANDO TODOS OS 

NNÍÍVEIS DE VEIS DE DISCURSOSDISCURSOS E PRE PRÁÁTICAS TICAS 

COM UMA GRANDE FLUIDEZ. COM UMA GRANDE FLUIDEZ. 

4. EST4. ESTÁÁ AMPLAMENTE INCORPORADA NA AMPLAMENTE INCORPORADA NA 

VIVÊNCIA E NO COTIDIANO DE SEUS VIVÊNCIA E NO COTIDIANO DE SEUS 

MEMBROS, OBREIROS E PASTORES. MEMBROS, OBREIROS E PASTORES. 



DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

5. 5. A DEMONOLOGIA BALIZA TODA FALA A DEMONOLOGIA BALIZA TODA FALA 

E VIVÊNCIA DE CADA  MEMBRO.E VIVÊNCIA DE CADA  MEMBRO.

6. TUDO QUE OCORRE H6. TUDO QUE OCORRE HÁÁ UMA UMA FORFORÇÇA A 

REGULADORAREGULADORA DE FORMA CLARA: O DE FORMA CLARA: O 

QUE SE CUROU PELA ORAQUE SE CUROU PELA ORAÇÇÃO DA FÃO DA FÉÉ

DO PASTOR; O QUE NÃO SE CUROU DO PASTOR; O QUE NÃO SE CUROU 

PELA INCREDULIDADE DO DOENTEPELA INCREDULIDADE DO DOENTE

DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

7. 7. NÃO SE ACREDITAVA ANTES DE NÃO SE ACREDITAVA ANTES DE 

INGRESSAR NA IGREJA E NO QUE SE INGRESSAR NA IGREJA E NO QUE SE 

COMECOMEÇÇOU A ACREDITAR:OU A ACREDITAR:

A)A) AS DESGRAAS DESGRAÇÇAS, OS MALEFAS, OS MALEFÍÍCIOS CIOS 

FEITOS PELOS DEMÔNIOS; FEITOS PELOS DEMÔNIOS; 

B)B) DOENDOENÇÇAS QUE SURGIRAM PELA AS QUE SURGIRAM PELA 

PRESENPRESENÇÇA DOS DEMÔNIOS; A DOS DEMÔNIOS; 



DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

C) C) A ENTREGA DE GRANDES OFERTAS A A ENTREGA DE GRANDES OFERTAS A 

DEUS PARA PROTEDEUS PARA PROTEÇÇÃO CONTRA OS ÃO CONTRA OS 

DEMÔNIOS; DEMÔNIOS; 

D) CURAS QUE OCORREM COM A D) CURAS QUE OCORREM COM A 

EXPULSÃO DO DEMÔNIO; EXPULSÃO DO DEMÔNIO; 

E) A LUTA ESPIRITUAL CONTRA AS E) A LUTA ESPIRITUAL CONTRA AS 

OUTRAS RELIGIÕES. OUTRAS RELIGIÕES. 

DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

TODAS ESSAS MANIFESTATODAS ESSAS MANIFESTAÇÇÕES ÕES 

ADQUIREM NEXO, INTELIGIBILIDADE, ADQUIREM NEXO, INTELIGIBILIDADE, 

LLÓÓGICA E SENTIDO, QUANDO GICA E SENTIDO, QUANDO 

ESTRUTURADAS SOB A DIREESTRUTURADAS SOB A DIREÇÇÃO ÃO 

INTERPRETATIVA DESTA INTERPRETATIVA DESTA 

DEMONOLOGIA. DEMONOLOGIA. 



DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

8. 8. O CONCEITO DE O CONCEITO DE DOENDOENÇÇAA ADQUIRE A ADQUIRE A 

CONOTACONOTAÇÇÃO: SÃO PROBLEMAS ÃO: SÃO PROBLEMAS 

FFÍÍSICOS, MENTAIS OU EMOCIONAIS SICOS, MENTAIS OU EMOCIONAIS 

CONTRCONTRÁÁRIOS AO PLANO QUE DEUS RIOS AO PLANO QUE DEUS 

RESERVOU PARA O CRENTE, POIS RESERVOU PARA O CRENTE, POIS 

DEUS DEUS ÉÉ BOM E JAMAIS GOSTARIA BOM E JAMAIS GOSTARIA 

QUE SEUS FILHOS SOFRESSEM. QUE SEUS FILHOS SOFRESSEM. 

DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

9. 9. SÃO ARTIMANHAS  DEMONSÃO ARTIMANHAS  DEMONÍÍACAS, ACAS, 

PASSPASSÍÍVEIS DE SEREM VEIS DE SEREM EXORCIZADAS.EXORCIZADAS.

10. AS 10. AS DOENDOENÇÇASAS TEM UMA CONOTATEM UMA CONOTAÇÇÃO ÃO 

DIFERENTE DO SENSO COMUM: O DIFERENTE DO SENSO COMUM: O 

TRATAMENTOTRATAMENTO E A E A CURACURA TAMBTAMBÉÉM SÃO M SÃO 

EXPERIMENTADOS DE FORMA EXPERIMENTADOS DE FORMA 

DISTINTA DESTE SENSO COMUM. DISTINTA DESTE SENSO COMUM. 



DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

11. 11. TODO DISCURSO E TODA ATODO DISCURSO E TODA AÇÇÃO ÃO 

RITUALRITUALÍÍSTICA STICA ÉÉ PRATICAMENTE UMA PRATICAMENTE UMA 

DEMONOLOGIA. DEMONOLOGIA. 

12. O FOCO CENTRAL EST12. O FOCO CENTRAL ESTÁÁ TOTALMENTE TOTALMENTE 

VOLTADO PARA A CRIAVOLTADO PARA A CRIAÇÇÃO DE ÃO DE 

SENTIDO E EXPLICASENTIDO E EXPLICAÇÇÃO DE TODA ÃO DE TODA 

SORTE DE SOFRIMENTO HUMANO. SORTE DE SOFRIMENTO HUMANO. 

DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

13. 13. TODO SOFRIMENTO HUMANO TEM TODO SOFRIMENTO HUMANO TEM 

UMA UMA ÚÚNICA EXPLICANICA EXPLICAÇÇÃO, UMA ÃO, UMA 

ORIGEM APENAS: O DIABO. ORIGEM APENAS: O DIABO. 

14. TEM14. TEM--SE A IMPRESSÃO QUE, NA SE A IMPRESSÃO QUE, NA 

PRPRÁÁTICA, ELES ACREDITAM QUE TICA, ELES ACREDITAM QUE 

ESTES ESPESTES ESPÍÍRITOS TÊM PODER QUASE RITOS TÊM PODER QUASE 

IGUAL AO DE DEUS. MANIQUEISMO.IGUAL AO DE DEUS. MANIQUEISMO.



DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

15. 15. A DEMONOLOGIA É O ELEMENTO 

QUE EXPLICA TODA A VIDA DOS 

FIÉIS. O QUE ACONTECEU EM SUA 

VIDA PREGRESSA, OS INFORTÚNIOS 

DO PRESENTE E OS POSSÍVEIS 

PROBLEMAS DO FUTURO PASSAM A 

TER UM SENTIDO, UMA EXPLICAÇÃO 

CONCRETA E PLAUSÍVEL. 

DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

15. 15. A ORIGEM DE QUALQUER ESPÉCIE DE 

MAL É SEMPRE OS DEMÔNIOS QUE SE 

MANIFESTAM ATRAVÉS DA 

POSSESSÃO DEMONÍACA. A ORIGEM 

DE TAIS DEMÔNIOS É IDENTIFICADA 

POR ELES COMO SENDO DE OUTRAS 

PRÁTICAS RELIGIOSAS, EM 

PARTICULAR NAS AFRO-BRASILEIRAS.



DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

16. ENFATIZAM QUE SÃO UM PRONTOENFATIZAM QUE SÃO UM PRONTO--

SOCORRO ESPIRITUAL. SOCORRO ESPIRITUAL. 

17. PRONTIFICAM17. PRONTIFICAM--SE A LIDAR COM A SE A LIDAR COM A 

DOR E O SOFRIMENTO DE GENTE QUE DOR E O SOFRIMENTO DE GENTE QUE 

ESTESTÁÁ ÀÀ PROCURA DE ALPROCURA DE ALÍÍVIO. VIO. 

DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

18. TODOS, SEM EXCE18. TODOS, SEM EXCEÇÇÃO, QUANDO ÃO, QUANDO 

DELAS SE APROXIMAM, FAZEMDELAS SE APROXIMAM, FAZEM--NO NO 

POR ESTAREM EM UMA SITUAPOR ESTAREM EM UMA SITUAÇÇÃO DE ÃO DE 

SOFRIMENTO EM QUE NÃO HSOFRIMENTO EM QUE NÃO HÁÁ MAIS MAIS 

NADA A PERDER. NADA A PERDER. 

19. J19. JÁÁ SE TENTOU PRATICAMENTE DE SE TENTOU PRATICAMENTE DE 

TUDO, SEM NADA CONSEGUIR, TUDO, SEM NADA CONSEGUIR, 



DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

19. OS FI19. OS FIÉÉIS ISOPENTECOSTAIS SEMPRE IS ISOPENTECOSTAIS SEMPRE 

TIVERAM UMA EXPERIÊNCIA DE CRISE TIVERAM UMA EXPERIÊNCIA DE CRISE 

OU DE SOFRIMENTO ANTES DE OU DE SOFRIMENTO ANTES DE 

RECORREREM RECORREREM ÀÀ IGREJA, E APIGREJA, E APÓÓS SUA S SUA 

ADESÃO ADESÃO ÀÀ IGREJA ENTENDEM QUE IGREJA ENTENDEM QUE 

ESTAVAM SOB O PODER E A ESTAVAM SOB O PODER E A ÉÉGIDE DO GIDE DO 

DIABO. DIABO. 

DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

20. QUEM PASSA POR ESSA DOR DE 20. QUEM PASSA POR ESSA DOR DE 

““FUNDO DE POFUNDO DE POÇÇOO”” DIFICILMENTE DIFICILMENTE 

PERMANECERPERMANECERÁÁ OU AGIROU AGIRÁÁ DA MESMA DA MESMA 

FORMA DIANTE DA VIDA. FORMA DIANTE DA VIDA. 

21. HAVER21. HAVERÁÁ UMA REARTICULAUMA REARTICULAÇÇÃO DE SI, ÃO DE SI, 

DO OUTRO E DO MUNDO. DO OUTRO E DO MUNDO. 



DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

21. CONSTR21. CONSTRÓÓII--SE, RESE, RE--ELABORAELABORA--SE E SE E 

REDIMENSIONAREDIMENSIONA--SE UM NOVO SE UM NOVO 

SENTIDO. SENTIDO. 

22. A VIDA DO NOVO FIEL 22. A VIDA DO NOVO FIEL ÉÉ REESCRITA REESCRITA 

NUM OUTRO CONTEXTO E NUMA NUM OUTRO CONTEXTO E NUMA 

OUTRA DIMENSÃO PESSOAL, QUE OUTRA DIMENSÃO PESSOAL, QUE 

ESTESTÁÁ LIGADA A UMA OUTRA LIGADA A UMA OUTRA 

DIMENSÃO, A RELIGIOSADIMENSÃO, A RELIGIOSA

DEMONOLOGIA: EIXO 
CENTRAL

23. NO NEOPENTECOSTALISMO D23. NO NEOPENTECOSTALISMO DÁÁ--SE SE 

SENTIDO AO SOFRIMENTO SEMPRE SENTIDO AO SOFRIMENTO SEMPRE 

NA TEODICNA TEODICÉÉIA. IA. 

24. NA TENTATIVA RADICAL DE MITIGAR 24. NA TENTATIVA RADICAL DE MITIGAR 

A DOR, O MAL, A DOENA DOR, O MAL, A DOENÇÇA, AS A, AS 

INTEMPINTEMPÉÉRIES DA VIDA, O SENTIDO RIES DA VIDA, O SENTIDO 

DA VIDA O INDIVDA VIDA O INDIVÍÍDUO ENCONTRA NA DUO ENCONTRA NA 

LLÓÓGICA DEMONOLGICA DEMONOLÓÓGICA DAS GICA DAS ““ISOISO””



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

1.1. RELATOS DE SUSPENSÃORELATOS DE SUSPENSÃO DE DE 

FENÔMENOS COMO:FENÔMENOS COMO:

A)A) ALUCINAALUCINAÇÇÕES E DELÕES E DELÍÍRIOS;RIOS;

B)B) USO E DEPENDÊNCIA DE USO E DEPENDÊNCIA DE 

DIVERSAS DROGAS COMO DIVERSAS DROGAS COMO 

ÁÁLCOOL, MACONHA E COCALCOOL, MACONHA E COCAÍÍNA; NA; 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

C) RECUPERAC) RECUPERAÇÇÃO DA CAPACIDADE ÃO DA CAPACIDADE 

LABORATIVA, DE SOCIALIZALABORATIVA, DE SOCIALIZAÇÇÃO, ÃO, 

DO RESTABELECIMENTO DE DO RESTABELECIMENTO DE 

LALAÇÇOS FAMILIARES, AFETIVOS E, OS FAMILIARES, AFETIVOS E, 

DE UM REENCONTRO DE SENTIDO DE UM REENCONTRO DE SENTIDO 

DA VIDA DENTRO DE UMA DA VIDA DENTRO DE UMA 

DIMENSÃO TRANSCENDENTE.DIMENSÃO TRANSCENDENTE.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

2. SÃO BIOGRAFIAS QUE 2. SÃO BIOGRAFIAS QUE 

ENCONTRAM, DE UMA CERTA ENCONTRAM, DE UMA CERTA 

FORMA, UM ESPAFORMA, UM ESPAÇÇO DENTRO DAS O DENTRO DAS 

IGREJAS ISOPENTECOSTAIS IGREJAS ISOPENTECOSTAIS 

PARA SEREM ELABORADAS, REPARA SEREM ELABORADAS, RE--

ELABORADAS, CONTADAS E ELABORADAS, CONTADAS E 

RECONTADAS. RECONTADAS. 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

3. NESTE REFAZER-SE, QUEM DÁ O 

SEU TESTEMUNHO RECONSTRÓI 

SUA PRÓPRIA VIDA E AJUDA A 

RECONSTRUIR A VIDA DE QUEM 

O OUVE. QUEM REVIVE O 

PASSADO RE-ELABORA A 

AUTOBIOGRAFIA. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

4. QUEM ESCUTA, REENCONTRA 

SUA HISTÓRIA E, AO VER O 

SENTIDO QUE O OUTRO 

CONSEGUE DAR ÀS SUAS 

MAZELAS, VÊ A POSSIBILIDADE 

DE REORIENTAR A PRÓPRIA VIDA. 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

4. TAIS IGREJAS VEM FORNECENDO 

INSTRUMENTAL PARA ESTA RE-

ELABORAÇÃO E CRIAÇÃO DE 

SENTIDO, SEM SE DESFAZER DAS 

EXPERIÊNCIAS VIVIDAS PELOS 

FIÉIS ANTERIORMENTE, MAS, 

SIM, REDIMENSIONANDO-AS.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

5. DA5. DAÍÍ DEPARADEPARA--SE COM UM SE COM UM 

INTERESSANTE FENÔMENO:  INTERESSANTE FENÔMENO:  

CONSEGUECONSEGUE--SE OFERECER UMASE OFERECER UMA

TERAPÊUTICA PARA SEUS TERAPÊUTICA PARA SEUS 

MEMBROS QUE CONTRIBUIU COM MEMBROS QUE CONTRIBUIU COM 

ALGUM RESULTADO POSITIVO EM ALGUM RESULTADO POSITIVO EM 

SUAS VIDAS. SUAS VIDAS. 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

6. 6. A PSICOLOGIA APONTA PARA O FATO A PSICOLOGIA APONTA PARA O FATO 

DE QUE EXISTEM ELEMENTOS DE QUE EXISTEM ELEMENTOS 

ALIENANTES E INFANTILIZANTESALIENANTES E INFANTILIZANTES NA NA 

EXPERIÊNCIA RELIGIOSA, UMA VEZ EXPERIÊNCIA RELIGIOSA, UMA VEZ 

QUE ESTA ACABA SENDO USADA QUE ESTA ACABA SENDO USADA 

COMO ALIENACOMO ALIENAÇÇÃO OU COMO ÃO OU COMO 

ANESTESIA DE ELEMENTOS ANESTESIA DE ELEMENTOS 

CONFLITANTES DA PERSONALIDADE. CONFLITANTES DA PERSONALIDADE. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

7. EXISTEM CERTOS ASPECTOS 7. EXISTEM CERTOS ASPECTOS 

DENTRO DOS RITUAIS, DENTRO DOS RITUAIS, 

CONCEPCONCEPÇÇÕES E VISÕES DE ÕES E VISÕES DE 

MUNDO DAS MUNDO DAS ““ISOISO”” QUE QUE 

PROPORCIONAM SITUAPROPORCIONAM SITUAÇÇÕES ÕES 

TERAPÊUTICAS PARA QUEM A TERAPÊUTICAS PARA QUEM A 

PROCURA. PROCURA. 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

8. ESTES ASPECTOS TERAPÊUTICOS 8. ESTES ASPECTOS TERAPÊUTICOS 

TENHAM OU FAVORETENHAM OU FAVOREÇÇAM UMA AM UMA 

CERTA EFICCERTA EFICÁÁCIA NO QUE SE CIA NO QUE SE 

REFERE REFERE ÀÀS CURAS PERCEBIDAS E S CURAS PERCEBIDAS E 

NARRADAS DENTRO DESTA NARRADAS DENTRO DESTA 

IGREJA. IGREJA. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

9. ESTA BUSCA DE UMA EFIC9. ESTA BUSCA DE UMA EFICÁÁCIA CIA 

NO MEIO RELIGIOSO REFLITA, NO MEIO RELIGIOSO REFLITA, 

TAMBTAMBÉÉM, UMA INEFICM, UMA INEFICÁÁCIA CIA 

DIANTE DE UM SISTEMA DE DIANTE DE UM SISTEMA DE 

SASAÚÚDE FALIDO PARA UMA DE FALIDO PARA UMA 

GRANDE MAIORIA EMPOBRECIDAGRANDE MAIORIA EMPOBRECIDA

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

10. DEVE10. DEVE--SE LEVAR EM CONTA UMA SE LEVAR EM CONTA UMA 

CERTA MANIPULACERTA MANIPULAÇÇÃOÃO POR PARTE POR PARTE 

DOS PASTORES NO DISCURSO DOS PASTORES NO DISCURSO 

DOS FIDOS FIÉÉIS, QUE SÃO POR VEZES IS, QUE SÃO POR VEZES 

ESTEREOTIPADOS, MAS QUE ESTEREOTIPADOS, MAS QUE 

SEMPRE FALAM DA EXISTÊNCIA SEMPRE FALAM DA EXISTÊNCIA 

DE UMA TERAPÊUTICA EFICAZ.DE UMA TERAPÊUTICA EFICAZ.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

11. MESMO COM TODOS ESTES 11. MESMO COM TODOS ESTES 

ASPECTOS, ASPECTOS, ÉÉ INEVITINEVITÁÁVEL QUE VEL QUE 

NÃO SE LEVE TAMBNÃO SE LEVE TAMBÉÉM EM CONTA M EM CONTA 

AS RECONSTRUAS RECONSTRUÇÇÕES E SENTIDO ÕES E SENTIDO 

DE VIDA QUE OS MEMBROS DAS  DE VIDA QUE OS MEMBROS DAS  

NEOPENTECOSTAIS NEOPENTECOSTAIS 

EXPERIMENTAM.EXPERIMENTAM.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

12. INTENCIONALMENTE OU NÃO, 12. INTENCIONALMENTE OU NÃO, 

ESTABELECE UM ESPAESTABELECE UM ESPAÇÇO O 

TERAPÊUTICO, DE ESCUTA, TERAPÊUTICO, DE ESCUTA, 

ACEITAACEITAÇÇÃO E ELABORAÃO E ELABORAÇÇÃO DE ÃO DE 

DIVERSOS ASPECTOS DA DIVERSOS ASPECTOS DA PSIQUEPSIQUE DE DE 

SEUS MEMBROS, O QUE DE CERTA SEUS MEMBROS, O QUE DE CERTA 

FORMA AJUDARIA A COMPREENDER FORMA AJUDARIA A COMPREENDER 

ESTES FENÔMENOS DE SUSPENSÃOESTES FENÔMENOS DE SUSPENSÃO..



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

13. 13. ÉÉ IMPORTANTE LEMBRAR QUE IMPORTANTE LEMBRAR QUE 

ESSAS IGREJAS DEVAM SER ESSAS IGREJAS DEVAM SER 

EXPLICADAS COMO FENÔMENO EXPLICADAS COMO FENÔMENO 

DE DE MARKETINGMARKETING, MANIPULA, MANIPULAÇÇÃO ÃO 

DE ELEMENTOS DO SINCRETISMO DE ELEMENTOS DO SINCRETISMO 

RELIGIOSO BRASILEIRO E RELIGIOSO BRASILEIRO E 

EXPLORAEXPLORAÇÇÃO DOS FIÃO DOS FIÉÉIS.IS.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

14. 14. MAS, NÃO DESCONSIDERAR QUE O MAS, NÃO DESCONSIDERAR QUE O 

FENÔMENO ESTEJA TAMBFENÔMENO ESTEJA TAMBÉÉM M 

ASSOCIADO AOS ELEMENTOS ASSOCIADO AOS ELEMENTOS 

PSICOLPSICOLÓÓGICOS DE SEUS RITUAIS, SUAS GICOS DE SEUS RITUAIS, SUAS 

CONCEPCONCEPÇÇÕES RELIGIOSAS E NA OFERTA ÕES RELIGIOSAS E NA OFERTA 

DE SENTIDO PSICOLDE SENTIDO PSICOLÓÓGICO QUE ELA GICO QUE ELA 

POSSIBILITA AOS SEUS MEMBROSPOSSIBILITA AOS SEUS MEMBROS..



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

15. 15. CONSEGUEM, DE UMA FORMA CONSEGUEM, DE UMA FORMA 

PRPRÓÓPRIA, RESPONDER A DETERMINADAS PRIA, RESPONDER A DETERMINADAS 

QUESTÕES QUE SÃO FUNDAMENTAIS QUESTÕES QUE SÃO FUNDAMENTAIS 

PARA O SER HUMANO. PARA O SER HUMANO. 

16. DE UMA FORMA PECULIAR, TEM 16. DE UMA FORMA PECULIAR, TEM 

CONSEGUIDO RESTABELECER UM CONSEGUIDO RESTABELECER UM 

SENTIDO DE VIDA AO FIEL.SENTIDO DE VIDA AO FIEL.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

17. VEM OFERECENDO A MUITOS 17. VEM OFERECENDO A MUITOS 

INDIVINDIVÍÍDUOS A POSSIBILIDADE E DUOS A POSSIBILIDADE E 

OS MEIOS PARA ESTA OS MEIOS PARA ESTA 

EXPERIÊNCIA PSICOLEXPERIÊNCIA PSICOLÓÓGICA. AGICA. AÍÍ

ESTARIA, TAMBESTARIA, TAMBÉÉM, A RAZÃO DE M, A RAZÃO DE 

SEU SUCESSO E CRESCIMENTO. SEU SUCESSO E CRESCIMENTO. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

18. NÃO IMPORTA QUEM A PESSOA 18. NÃO IMPORTA QUEM A PESSOA ÉÉ

OU O QUE FAZ, O ESPAOU O QUE FAZ, O ESPAÇÇO DA O DA 

IGREJA GERALMENTE IGREJA GERALMENTE ÉÉ RECEPTIVO RECEPTIVO 

E ACEITA COM CERTA FACILIDADE E ACEITA COM CERTA FACILIDADE 

AS PESSOAS QUE A PROCURAM EM AS PESSOAS QUE A PROCURAM EM 

MOMENTOS DIFMOMENTOS DIFÍÍCEIS. CEIS. 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

19. ELA SE COLOCA NUMA POSTURA 19. ELA SE COLOCA NUMA POSTURA 

RECEPTIVA A QUEM A BUSCA. RECEPTIVA A QUEM A BUSCA. 

MESMO FORA DOS HORMESMO FORA DOS HORÁÁRIOS PRRIOS PRÉÉ--

ESTABELECIDOS DAS REUNIÕES, ESTABELECIDOS DAS REUNIÕES, 

SEMPRE HSEMPRE HÁÁ ALGUALGUÉÉM PARA M PARA 

CONVERSAR OU ACOLHER QUEM CONVERSAR OU ACOLHER QUEM 

PROCURA PELA IGREJA. PROCURA PELA IGREJA. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

20. ISSO CHAMA A ATEN20. ISSO CHAMA A ATENÇÇÃO ÃO 

DENTRO DA IURD, POIS DENTRO DA IURD, POIS ÉÉ LUGARLUGAR--

COMUM COMUM ÀÀ IMPORTÂNCIA DO IMPORTÂNCIA DO 

SIMPLES ESCUTAR. AS PESSOAS SIMPLES ESCUTAR. AS PESSOAS 

ESTÃO PRECISANDO DE QUEM AS ESTÃO PRECISANDO DE QUEM AS 

ESCUTE.ESCUTE.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

21. 21. ÉÉ SURPREENDENTE COMO ESTE SURPREENDENTE COMO ESTE 

SIMPLES COMPONENTE, EM UMA SIMPLES COMPONENTE, EM UMA 

RELARELAÇÇÃO DE AJUDA, PROCESSA ÃO DE AJUDA, PROCESSA 

RESULTADOS QUASE QUE RESULTADOS QUASE QUE 

IMEDIATOS NA PESSOA OUVIDA.IMEDIATOS NA PESSOA OUVIDA.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

22. MESMO NOS CASOS EM QUE UMA 22. MESMO NOS CASOS EM QUE UMA 

SOLUSOLUÇÇÃO PARECE DISTANTE OU ÃO PARECE DISTANTE OU 

ATATÉÉ IMPOSSIMPOSSÍÍVEL, O MERO FALAR VEL, O MERO FALAR 

TRAZ UM ALTRAZ UM ALÍÍVIO IMEDIATO.VIO IMEDIATO.

23. ISSO TAMB23. ISSO TAMBÉÉM EXPLICA O M EXPLICA O 

CRESCIMENTO DE IGREJAS CRESCIMENTO DE IGREJAS ““ISOISO””

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

24. 24. AO RECONHECER UM MUNDO AO RECONHECER UM MUNDO 

MALIGNO DE ESPMALIGNO DE ESPÍÍRITOS, O FIEL DA RITOS, O FIEL DA 

IURD LIBERTA EM PARTE A IURD LIBERTA EM PARTE A 

CONSCIÊNCIA DE SUA CONSCIÊNCIA DE SUA 

RESPONSABILIDADE MORAL. NESSA RESPONSABILIDADE MORAL. NESSA 

CONCEPCONCEPÇÇÃO, SEMPRE ÃO, SEMPRE ““NÃO NÃO ÉÉ VOCÊ; VOCÊ; ÉÉ

O DEMÔNIO QUE ESTO DEMÔNIO QUE ESTÁÁ EM VOCÊEM VOCÊ””. . 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

25. O DEMÔNIO 25. O DEMÔNIO ÉÉ SEMPRE O SEMPRE O 

RESPONSRESPONSÁÁVEL POR TUDO O QUE VEL POR TUDO O QUE 

OCORRE DE ERRADO NA VIDA DO OCORRE DE ERRADO NA VIDA DO 

FIEL. A EXISTÊNCIA DO MAL E A FIEL. A EXISTÊNCIA DO MAL E A 

FRANCA ATUAFRANCA ATUAÇÇÃO DO DEMÔNIO ÃO DO DEMÔNIO 

OCORRE EM TUDO QUE HOCORRE EM TUDO QUE HÁÁ DE DE 

NEGATIVO NA VIDA DOS FINEGATIVO NA VIDA DOS FIÉÉIS.IS.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

26. 26. ÉÉ ALGO DE CERTA FORMA ALGO DE CERTA FORMA 

ALIENANTE, POIS TUDO PASSA A ALIENANTE, POIS TUDO PASSA A 

SER DE RESPONSABILIDADE DO SER DE RESPONSABILIDADE DO 

DEMÔNIO. NADA MAIS DEMÔNIO. NADA MAIS ÉÉ DE DE 

RESPONSABILIDADE DO RESPONSABILIDADE DO 

INDIVINDIVÍÍDUO, MINIMIZANDODUO, MINIMIZANDO--SE O SE O 

PECADO E A REBELDIA A DEUS.PECADO E A REBELDIA A DEUS.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

27. 27. ENTRETANTO, NÃO SE ASSUMIR ENTRETANTO, NÃO SE ASSUMIR 

ASPECTOS PESSOAL, VERBAL E ASPECTOS PESSOAL, VERBAL E 

OBJETIVOS DA VIDA, NÃO QUER DIZER OBJETIVOS DA VIDA, NÃO QUER DIZER 

QUE NÃO SE POSSA ENTRAR QUE NÃO SE POSSA ENTRAR 

PSICOLOGICAMENTE EM CONTATO COM PSICOLOGICAMENTE EM CONTATO COM 

ELES. NA VERDADE, SE LIDA DE FORMA ELES. NA VERDADE, SE LIDA DE FORMA 

INDIRETA COM ESSAS QUESTÕESINDIRETA COM ESSAS QUESTÕES..

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

28. 28. QUANDO UM FIEL MANIFESTA UM QUANDO UM FIEL MANIFESTA UM 

DEMÔNIO POR POSSESSÃO, ELE TEM A DEMÔNIO POR POSSESSÃO, ELE TEM A 

CHANCE DE ENTRAR EM CONTATO COM CHANCE DE ENTRAR EM CONTATO COM 

SEUS DEMÔNIOS INTERNOS, SEUS DEMÔNIOS INTERNOS, 

CONTECONTEÚÚDOS INTRAPSDOS INTRAPSÍÍQUICOS, QUE DE QUICOS, QUE DE 

UMA FORMA OBJETIVA E DIRETA NÃO UMA FORMA OBJETIVA E DIRETA NÃO 

CONSEGUIRIA SUPORTAR.CONSEGUIRIA SUPORTAR.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

29. PARA AQUELES QUE NÃO 29. PARA AQUELES QUE NÃO 

INCORPORAM AS ENTIDADES, TAL  INCORPORAM AS ENTIDADES, TAL  

PERSPECTIVA PSICOLPERSPECTIVA PSICOLÓÓGICA SERIA GICA SERIA 

CONTEMPLADA POR MEIOS CONTEMPLADA POR MEIOS 

OFERECIDOS PELA IGREJA, DENTRO OFERECIDOS PELA IGREJA, DENTRO 

DA VARIADA GAMA DE OFERTAS DA VARIADA GAMA DE OFERTAS 

SIMBSIMBÓÓLICAS. LICAS. 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

30. ESSA CREN30. ESSA CRENÇÇA EMBORA RETIRE A A EMBORA RETIRE A 

RESPONSABILIDADE DA PESSOAS  RESPONSABILIDADE DA PESSOAS  

PELA ORIGEM DO MAL, NÃO PELA ORIGEM DO MAL, NÃO 

RETIRA A CAPACIDADE NEM A RETIRA A CAPACIDADE NEM A 

RESPONSABILIDADE DESSE RESPONSABILIDADE DESSE 

INDIVINDIVÍÍDUO DE EXPULSAR DE SI O DUO DE EXPULSAR DE SI O 

MAL. MAL. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

31. O FIEL AO ATRIBUIR TODOS OS 31. O FIEL AO ATRIBUIR TODOS OS 

SEUS ERROS AO DEMÔNIO, OU SEUS ERROS AO DEMÔNIO, OU 

QUANDO ESTE REVELA AS QUANDO ESTE REVELA AS 

DIFICULDADES E TROPEDIFICULDADES E TROPEÇÇOS, AO FICAR OS, AO FICAR 

INCONSCIENTE NUMA INCORPORAINCONSCIENTE NUMA INCORPORAÇÇÃO, ÃO, 

ELE ESTELE ESTÁÁ, LIDANDO COM SEUS , LIDANDO COM SEUS 

PRPRÓÓPRIOS CONTEPRIOS CONTEÚÚDOS.DOS.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

32. 32. O SIMPLES FATO DE NÃO O SIMPLES FATO DE NÃO 

ASSUMIR O DISCURSO DO ASSUMIR O DISCURSO DO 

DEMÔNIO COMO SEU, NÃO QUER DEMÔNIO COMO SEU, NÃO QUER 

DIZER QUE ISSO NÃO TENHA UMA DIZER QUE ISSO NÃO TENHA UMA 

EFICEFICÁÁCIA PSICOLCIA PSICOLÓÓGICA COMO SE GICA COMO SE 

O FOSSE.O FOSSE.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

33. EXEMPLIFICANDO: QUEM FEZ OU FAZ 33. EXEMPLIFICANDO: QUEM FEZ OU FAZ 

O ABORTO, A PROSTITUIO ABORTO, A PROSTITUIÇÇÃO, O VÃO, O VÍÍCIO, CIO, 

O HOMOSSEXUALISMO, O O HOMOSSEXUALISMO, O 

ASSASSINATO, A TRAIASSASSINATO, A TRAIÇÇÃO E ASSIM ÃO E ASSIM 

POR DIANTE, NÃO FOI EM HIPPOR DIANTE, NÃO FOI EM HIPÓÓTESE TESE 

ALGUMA O INDIVALGUMA O INDIVÍÍDUO, MAS A DUO, MAS A 

ENTIDADE DEMONENTIDADE DEMONÍÍACA QUE ATUAVA ACA QUE ATUAVA 

OU ATUA NA PESSOA.OU ATUA NA PESSOA.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

34. 34. FOI O OUTRO QUE ESTFOI O OUTRO QUE ESTÁÁ OU OU 

ESTEVE NELE. O QUE PODE SER ESTEVE NELE. O QUE PODE SER 

OBSERVADO OBSERVADO ÉÉ QUE A TRAJETQUE A TRAJETÓÓRIA RIA 

DE VIDA DO MEMBRO DE VIDA DO MEMBRO ÉÉ REVISTA A REVISTA A 

PARTIR DE UM NOVO ELEMENTO PARTIR DE UM NOVO ELEMENTO 

NORTEADOR, O DIABO. NORTEADOR, O DIABO. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

35. 35. O CRENTE CONSEGUE OLHAR PARA O CRENTE CONSEGUE OLHAR PARA 

SUA VIDA E VER UMA CERTA SUA VIDA E VER UMA CERTA 

COERÊNCIA. CONSEGUE FALAR DO COERÊNCIA. CONSEGUE FALAR DO 

ANTES E DO DEPOIS, DE COMO E ANTES E DO DEPOIS, DE COMO E 

ONDE ESTAVA, DO QUE FAZIA E ONDE ESTAVA, DO QUE FAZIA E 

SEM QUALQUER VEXAME OU SEM QUALQUER VEXAME OU 

VERGONHA: ERA O DIABO. VERGONHA: ERA O DIABO. 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

36. OUTRO ASPECTO PSICOL36. OUTRO ASPECTO PSICOLÓÓGICO GICO 

IMPORTANTE A SER ANALISADO IMPORTANTE A SER ANALISADO ÉÉ A A 

QUESTÃO QUE JUNG LEVANTA EM QUESTÃO QUE JUNG LEVANTA EM 

RELARELAÇÇÃO ÃO ÀÀ SOMBRASOMBRA. A . A SOMBRASOMBRA

SERIA AQUELA PERSONALIDADE SERIA AQUELA PERSONALIDADE 

OCULTA, QUE EM GERAL TEM UM OCULTA, QUE EM GERAL TEM UM 

VALOR NEGATIVO. VALOR NEGATIVO. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

37. 37. ÉÉ O NOSSO LADO ESCURO ONDE O NOSSO LADO ESCURO ONDE 

MORAM AS COISAS QUE NOS MORAM AS COISAS QUE NOS 

DESAGRADAM E NOS ASSUSTAM.  A DESAGRADAM E NOS ASSUSTAM.  A 

SOMBRASOMBRA FAZ PARTE DA TOTALIDADE FAZ PARTE DA TOTALIDADE 

DA PERSONALIDADE, DA PERSONALIDADE, ÉÉ A PARTE A PARTE 

OBSCURA DA ALMA. SÃO AS COISAS OBSCURA DA ALMA. SÃO AS COISAS 

QUE NÃO SE ACEITA EM SI MESMO, QUE NÃO SE ACEITA EM SI MESMO, 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

38. AS PROJE38. AS PROJEÇÇÕES SÃO DA SOMBRA; ÕES SÃO DA SOMBRA; 

ELA ELA ÉÉ PROJETADA SOBRE O OUTRO, PROJETADA SOBRE O OUTRO, 

O VIZINHO, O INIMIGO, OU EM UMA O VIZINHO, O INIMIGO, OU EM UMA 

FIGURA SFIGURA SÍÍMBOLO COMO O DEMÔNIO. MBOLO COMO O DEMÔNIO. 

AO SE FAZER PROJEAO SE FAZER PROJEÇÇÕES, A ÕES, A 

CONSCIÊNCIA SE PROTEGE DAQUILO CONSCIÊNCIA SE PROTEGE DAQUILO 

QUE ABRIGA DENTRO DE SI MESMO.QUE ABRIGA DENTRO DE SI MESMO.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

39. 39. MAS, QUANDO SE ILUMINAM OS MAS, QUANDO SE ILUMINAM OS 

NOSSOS CANTOS ESCUROS, A NOSSOS CANTOS ESCUROS, A 

CONSCIÊNCIA SE AMPLIA E SE ASSUSTA.  CONSCIÊNCIA SE AMPLIA E SE ASSUSTA.  

APESAR DE A SOMBRA ESTAR LIGADA APESAR DE A SOMBRA ESTAR LIGADA ÀÀS S 

PROJEPROJEÇÇÕES, DO PONTO DE VISTA ÕES, DO PONTO DE VISTA 

PESSOAL, ELA TEM CONDIPESSOAL, ELA TEM CONDIÇÇÕES DE SER ÕES DE SER 

CONSCIENTIZADA E EXAMINADA.CONSCIENTIZADA E EXAMINADA.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

40. ASSIM, QUANDO SE LIDA COM 40. ASSIM, QUANDO SE LIDA COM 

ASPECTOS PESSOAIS CONDENASPECTOS PESSOAIS CONDENÁÁVEIS NA VEIS NA 

DIMENSÃO DE DIMENSÃO DE ““QUEM FEZ FOI O QUEM FEZ FOI O 

DEMÔNIO, NÃO EUDEMÔNIO, NÃO EU””, POR VIA INDIRETA, , POR VIA INDIRETA, 

A SOMBRA A SOMBRA ÉÉ EXAMINADA E DE CERTA EXAMINADA E DE CERTA 

FORMA LEVADA EM CONTA PELA FORMA LEVADA EM CONTA PELA 

CONSCIÊNCIA DO MEMBRO. CONSCIÊNCIA DO MEMBRO. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

41. H41. HÁÁ UM CERTO EQUILUM CERTO EQUILÍÍBRIO DE BRIO DE 

FORFORÇÇAS PSAS PSÍÍQUICAS OPOSTAS E EM QUICAS OPOSTAS E EM 

CONSTATE TENSÃO, POIS AO MESMO CONSTATE TENSÃO, POIS AO MESMO 

TEMPO EM QUE CRISTO ESTTEMPO EM QUE CRISTO ESTÁÁ SEMPRE SEMPRE 

PRESENTE, O DEMÔNIO TAMBPRESENTE, O DEMÔNIO TAMBÉÉM M 

ESTESTÁÁ NA MESMA PROPORNA MESMA PROPORÇÇÃO OU ATÃO OU ATÉÉ

MAIOR. SEM DMAIOR. SEM DÚÚVIDA NENHUMA, VIDA NENHUMA, 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

42. ISSO REPRESENTA UMA 42. ISSO REPRESENTA UMA 

DIFERENDIFERENÇÇA PSICOLA PSICOLÓÓGICA MUITO GICA MUITO 

GRANDE EM RELAGRANDE EM RELAÇÇÃO A OUTRAS ÃO A OUTRAS 

EXPRESSÕES RELIGIOSAS, O QUE EXPRESSÕES RELIGIOSAS, O QUE 

DIFERENCIA AS IGREJAS DIFERENCIA AS IGREJAS 

ISOPENTECOSTAIS DE OUTRAS ISOPENTECOSTAIS DE OUTRAS 

IGREJAS CRISTÃS.IGREJAS CRISTÃS.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

43. PSICOLOGICAMENTE, DE ACORDO 43. PSICOLOGICAMENTE, DE ACORDO 

COM UMA VISÃO JUNGIANA, UM DOS COM UMA VISÃO JUNGIANA, UM DOS 

ASPECTOS DO CRESCIMENTO ASPECTOS DO CRESCIMENTO 

PSICOLPSICOLÓÓGICO DE UM INDIVGICO DE UM INDIVÍÍDUO DUO 

SERIA, JUSTAMENTE, O CONTATO SERIA, JUSTAMENTE, O CONTATO 

COM A SOMBRA. COM A SOMBRA. 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

44. AS FIGURAS E OS CONTE44. AS FIGURAS E OS CONTEÚÚDOS DOS 

SOMBRIOS SÃO EXPLICITADOS. DE CERTA SOMBRIOS SÃO EXPLICITADOS. DE CERTA 

FORMA, AS FORMA, AS ““ISSOISSO”” QUERENDO OU NÃO, QUERENDO OU NÃO, 

AFIRMAM QUE A SOMBRA EXISTE E, AFIRMAM QUE A SOMBRA EXISTE E, 

APESAR DE QUERER EXORCIZAPESAR DE QUERER EXORCIZÁÁ--LA O LA O 

TEMPO TODO, RECONHECETEMPO TODO, RECONHECE--A E LIDA COM A E LIDA COM 

ELA DE FORMA EXPLELA DE FORMA EXPLÍÍCITA.CITA.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

45. EM SEUS RITUAIS REAFIRMA A 45. EM SEUS RITUAIS REAFIRMA A 

EXISTÊNCIA DO DEMÔNIO OU DA EXISTÊNCIA DO DEMÔNIO OU DA 

SOMBRA, ASPECTOS DIFSOMBRA, ASPECTOS DIFÍÍCEIS E CEIS E 

DEMONDEMONÍÍACOS DE NACOS DE NÓÓS MESMOS. O S MESMOS. O 

RITUAL E AS CRENRITUAL E AS CRENÇÇAS SE TORNAM AS SE TORNAM 

EM FACILITADORES PARA SE ENTRAR EM FACILITADORES PARA SE ENTRAR 

EM CONTATO COM ELES.EM CONTATO COM ELES.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

46. NESSE ESPA46. NESSE ESPAÇÇO PSICOLO PSICOLÓÓGICO E GICO E 

SAGRADO, TODOS OS SAGRADO, TODOS OS DEMÔNIOS DEMÔNIOS 

QUE INFERNIZAM A VIDA DOS FIQUE INFERNIZAM A VIDA DOS FIÉÉIS IS 

ENCONTRAM CONDIENCONTRAM CONDIÇÇÕES PARA SE ÕES PARA SE 

MANIFESTAREM COM UMA FORMA, MANIFESTAREM COM UMA FORMA, 

COR, NOME E FUNCOR, NOME E FUNÇÇÃO PARA SEREM ÃO PARA SEREM 

RECONHECIDOS. RECONHECIDOS. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

47. TRANSFORMAM47. TRANSFORMAM--SE EM ALGO QUE SE EM ALGO QUE 

SEJA EXPRIMSEJA EXPRIMÍÍVEL E DE CERTA FORMA VEL E DE CERTA FORMA 

RELACIONRELACIONÁÁVEL. TRAVAVEL. TRAVA--SE A GUERRA SE A GUERRA 

ENTRE AS DIVINDADES, SEM QUE A ENTRE AS DIVINDADES, SEM QUE A 

CONSCIÊNCIA DO MEMBRO SEJA CONSCIÊNCIA DO MEMBRO SEJA 

DESTRUDESTRUÍÍDA POR ESTA VISÃO DE SEUS DA POR ESTA VISÃO DE SEUS 

CONTECONTEÚÚDOS PSICOLDOS PSICOLÓÓGICOS INTERNOS.GICOS INTERNOS.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

48. DO PONTO DE VISTA 48. DO PONTO DE VISTA 

PSICOLPSICOLÓÓGICO, DEUS, JESUS CRISTO, GICO, DEUS, JESUS CRISTO, 

ESPESPÍÍRITO SANTO, DIABO E RITO SANTO, DIABO E 

DEMÔNIOS SÃO TODOS DIVINDADES DEMÔNIOS SÃO TODOS DIVINDADES 

PRESENTES NO CULTO,QUE SERIA PRESENTES NO CULTO,QUE SERIA 

UMA ESPUMA ESPÉÉCIE DE LUGAR SAGRADO, CIE DE LUGAR SAGRADO, 

PROTETOR INCPROTETOR INCÓÓLUME DO FIEL.LUME DO FIEL.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

49. NESSE LOCAL, O INCONSCIENTE 49. NESSE LOCAL, O INCONSCIENTE 

PODE SER OUVIDO, AS DIVINDADES QUE PODE SER OUVIDO, AS DIVINDADES QUE 

CONSTROEM E DESTROEM A VIDA DOS CONSTROEM E DESTROEM A VIDA DOS 

FIFIÉÉIS PODEM SER MANIFESTAS, IS PODEM SER MANIFESTAS, 

RECONHECIDAS, ASSIMILADAS, RECONHECIDAS, ASSIMILADAS, 

APLACADAS E DOMINADAS ATRAVAPLACADAS E DOMINADAS ATRAVÉÉS DO S DO 

EXORCISMO.EXORCISMO.

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

50. 50. OS RITUAIS DA IGREJA SÃO OS RITUAIS DA IGREJA SÃO 

EXTREMAMENTE IMPORTANTES PARA EXTREMAMENTE IMPORTANTES PARA 

SE LIDAR COM OS CONTESE LIDAR COM OS CONTEÚÚDOS DOS 

INTERNOS DO INDIVINTERNOS DO INDIVÍÍDUO, POIS DUO, POIS 

AGEM COMO SE FOSSEM UMA AGEM COMO SE FOSSEM UMA 

ESPESPÉÉCIE DE CIE DE FILTRO FILTRO DAS DAS IMAGENS IMAGENS 

INTERNASINTERNAS VIA VIA RITUAIS EXTERNOSRITUAIS EXTERNOS..



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

51. 51. OS RITUAIS DA IGREJA SÃO OS RITUAIS DA IGREJA SÃO 

EXTREMAMENTE IMPORTANTES PARA EXTREMAMENTE IMPORTANTES PARA 

SE LIDAR COM OS CONTESE LIDAR COM OS CONTEÚÚDOS DOS 

INTERNOS DO INDIVINTERNOS DO INDIVÍÍDUO, POIS DUO, POIS 

AGEM COMO SE FOSSEM UMA AGEM COMO SE FOSSEM UMA 

ESPESPÉÉCIE DE CIE DE FILTRO FILTRO DAS DAS IMAGENS IMAGENS 

INTERNASINTERNAS VIA VIA RITUAIS EXTERNOSRITUAIS EXTERNOS..

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

52. 52. ESSES RITUAIS RELIGIOSOS ESSES RITUAIS RELIGIOSOS 

FACILITAM E PROTEGEM O EGO, BEM FACILITAM E PROTEGEM O EGO, BEM 

COMO A CONSCIÊNCIA DO FIEL, COMO A CONSCIÊNCIA DO FIEL, 

PARA ENTRAR EM CONTATO COM PARA ENTRAR EM CONTATO COM 

SUAS IMAGENS INTERNAS, O QUE, SUAS IMAGENS INTERNAS, O QUE, 

FORA DE UM LOCAL ADEQUADO, FORA DE UM LOCAL ADEQUADO, 

SERIA ALTAMENTE PERIGOSO. SERIA ALTAMENTE PERIGOSO. 



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

53. PARA O FIEL ESTAR 53. PARA O FIEL ESTAR 

CONTINUAMENTE LIGADO AO CONTINUAMENTE LIGADO AO 

TEMPLO TEMPLO ÉÉ UMA CONDIUMA CONDIÇÇÃO ÃO 

EXTREMAMENTE NECESSEXTREMAMENTE NECESSÁÁRIA PARA RIA PARA 

SE ADQUIRIR A PROTESE ADQUIRIR A PROTEÇÇÃO DIÃO DIÁÁRIA RIA 

CONTRA O DIABO. CONTRA O DIABO. 

2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

54. AO CRER QUE VIVIA NO FUNDO DO 54. AO CRER QUE VIVIA NO FUNDO DO 

POPOÇÇO E QUE FOI TIRADO POR JESUS O E QUE FOI TIRADO POR JESUS 

PELA INSTRUMENTALIDADE DOS PELA INSTRUMENTALIDADE DOS 

PASTORES, O FIEL ENTENDE QUE AO PASTORES, O FIEL ENTENDE QUE AO 

RESOLVER FREQRESOLVER FREQÜÜENTAR A IGREJA TODOS ENTAR A IGREJA TODOS 

OS SEUS PROBLEMAS FORAM OS SEUS PROBLEMAS FORAM 

RESOLVIDOS E ELE FICOU LIBERTO DAS RESOLVIDOS E ELE FICOU LIBERTO DAS 

GARRAS DE SATANGARRAS DE SATANÁÁS.S.



2. A FUNÇÃO 
TERAPÊUTICA

55. MAS SATAN55. MAS SATANÁÁS ANDA AO REDOR. POR S ANDA AO REDOR. POR 

ISSO, FIEL TEM DE CONTINUAR ISSO, FIEL TEM DE CONTINUAR 

FREQFREQÜÜENTANDO O TEMPLO ONDE ELE ENTANDO O TEMPLO ONDE ELE ÉÉ

ENERGIZADO CONSTANTEMENTE CONTRA ENERGIZADO CONSTANTEMENTE CONTRA 

AS FORAS FORÇÇAS DEMONAS DEMONÍÍACAS. SE ELE ACAS. SE ELE 

DEIXAR DE FREQDEIXAR DE FREQÜÜENTAR, SERENTAR, SERÁÁ

NOVAMENTE POSSUNOVAMENTE POSSUÍÍDO OU DOMINADO DO OU DOMINADO 

PELOS DEMÔNIOS.PELOS DEMÔNIOS.


